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d� Es�clos UnIdpsda 'a pnm�ra aamparara�& O �AT��NIOart�ticod. �����������������l�
- �mérica"a nação que bil estrutura da-economia 'nossa terra acaba de ser
=

fa,z alarde do seu libe- ,europeia à qual, depois da � enriquecido com a aquisi- A' I N'D' A S O B R ê o T' 'E'" A',,'T'·' �R" 'O':ralismo, está a criar gravrs- última guerra, -tantos mer- ção feita' pela Câmara Mu- ,,'," '.
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simos embaraços à eçono- cados foratu subtraídos. niclpàl, por iniciativa do seu '"'
,'" ,

'
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mia europeia e, de um modo ,No que respeita às nos- ilustre presidente, sr. dr, Alon- , r'

€i
-,' ," " "�","

particul-ar, ao sectores de sa:s conservas, todos os in- so Vasques, de um retrato do �D:", B, ,,�' ",n, ' ",'R, R" '8 T',' ,T,actividades que mais inte- dustriais sabem 'as diíicul- fundador de Vila Real de San- n
res'sam ao Algarve. dades que enoontram para to António, EI-rei Dom José I.
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As queixas são 'gerais as colocar nornercadn nor- Trata-se de um quadro a óleo D'EF!OIS daquele discurso par- :' , Pelo Eng. J. SILVA 'CARVALH-O ,

contra "a poderosa nação te-am,erieano. E que assim da autoria do notável pintor Iamentar em defesa do Con- '.
, , '

.

S �, -seroatõrio Nacional, Almei-I
sua indumentdrta e ao seu labor num conseroanttsmoromãntteo;

que pæreceapostada em es- é prova-o a 'queixa que .se Alberto de ousa, verdadeira da Garrett perdeu os em- de literato. ,n,um monarquismo piegas", e

magar o ressurgimento do nos deparou num dos últi- obra de arte que tem nos nos- pregos e afastou-se da 'poltttca. O tempo 'das brtosàs lutas.do num 'anseio uiõpico de 'Ilberda:
Velho Mundo, quando tudo mos números da revista sos 'Paços do Concelho o seu ,Mas como já não era o reoolu- sangue a.feroer nas.oeias, [â ia de. 'Ota, se a tsto iuda ¡úntar-

,

«Corrservæs de Peixe» e da lugar próprio, ',cl,'onário de autros te'tnPo.s e! longe, Pode, mesmo, dizer-se ñios'o despenó de $e-s'en'tl(pdn-
---�__ ' antes se destaeta em oênias a que, em Garrett,' o ideal da pá- tapeado pe[ós'pólítléos, 'leremos

qual extraímos os seguin- A ,�âmara, que há 'tempos

I RaínÍza,
o G��erno deixo-o em tuleta era apenas [onte de tns-, ãs causas 'determtndtites :dú.tiia

tes parágrafos; adquirira um retrat,o do sau-
,paz, entregue aos seus platóni- ptraçâo artisticq e, .quanto ao lias 'suas melhores Obras delea-

'«Assim, não só os Esta-. ' (CONCLUI NA 4,' PAGiNA) 'cos amores, aos requintes da mais, estava metamorfoseado tro - 'o '«Alfagerne 'de, 'Santá-
tiHf¡» ,.:.._ que, inlérp.rétj:z'da'pé'fô

dos Unidos sustentam ou �_.;;r_........._..,.,._;";:,.¡,,,;�:;;.,::.:-..;¡,;�-:-._�-""¡":--.-��";"':.;,r..:- actor 'Passo, fez sucesso 'em
,afe agravam barreiras aI- 1841.

•

'Por llIA,aU MANUELA. NT1N,!'S Iandegárias proibitivas, co-

N O VA C AtR' T A-' D' E" O L- U' A�' O" gü�d:fsa 3��hzalh�?;ê��U.�¡ff:aa.�:mo vêm comprometer em " ',-
'tit/a à politica de D. Mar.ia IFe

Home, swe.,t ho'me mu i to's casos, comdo os ?àS .. ,1'"·',, ,-. ) • ,,"
.

tentaram todos os' meios párá
nossas conservas e peixe,

" evitar que subisse.à cena. : POt
O [itme passava com lentidão. as vantagens mais amplas ,. . ... .,

'

il .: " 'fini,comonãotibé'sseíri;éónsegl:Ú"
rAelsit'amonedSequfeo[reatoms. çpasaqsss'al�oliszeess� q ue deveriam resultar, da

.

COMO deixara dito na carta an- p e 1 o Dr. F. If El R N � N D E S L O P El' S , d.9'tO� IS,e/u/s M,inten�9�"'IPen?qlrqm" terior, para a devida com- ,

'

pa ea- a as. aque e ua ente
centrados por outro pássaro Iiberalização nos mercados � p�ee,n�ão da história a�tística osjprincípiosdo seculo IV ern que do, ariano por demais, parecia Al/agérne ((¡lie'',serdiit?r corre­
monstruoso chamado V2. Ruí- europeus. Os agravamen-

• .medleval, é de magnaimpor- : a Igreja 'pôde ter legalmente paz sobretudo empenhado em censer- gido a espada de Nun'Albare-§)'
nas; ,A minha frente, na meio _!OS d-a concorrência � dos tal)cla pompa¡:ar çt_que se passava. -e-preteocão, não-foramr'de-modo 'var, �Mas enquanto ete'fazia 'CG,tIS- ; simbotieaoa o tipo do -herái únó-
-da sata me.rlfl:ll-hada em-silêncio direitos nestes mercados, o n!l Itáha como que se nos o!ere- algum, os edifícios pagãos civis, truir em Ravena o seu monumen-. nimo, que tornara possível a
- ah I, que força existe, porve-'l d'

,- Cla nos outros países do Ocíden- destinados a tribunal e lugares de tal mausoleu, com a celebre oü- 'vitória sobre o castetñano : Bra
ses, no silénoto 1- ele e ela, aVI tameríto e preços e a te, europeu, ao tempo em que - reunião e de transacções _ basi- pula monolítica de dez metros de oalente como as armas, constan­
jovens, deram-se as mãos, aper- descrientação do comércio, meados do século �II -;- .¡oe dá a !icas por isso chamados, como diâmetro, (tarefa gigantesca, por- te, ,e, desintefessddo, como .iim
taram-sei com iJeem�ncia. De- são os frutos da ,política primeIra diaspora blz_antma. quem diria edifícios reais, públi- q'uanto não ha,vendo pedra na Itá- bom vilão,,<,generoso ,e:juSto co­

pOis, ergueram a cabeça, olha- econômica americana, 'con- O:a se na ,Itáha, e em.Roma em cos ou do Estado, _ os quais o Ita, se s'abe, também 'pela qitalida. mo .Utn, port¡lgu�s..de lé,i;,., Odia-
ram em todas as dire,cçoes, co- tradi tÓria da dout.rin,'a q'ue part1cul�r, ao, co�trár.lO do q1.le imperador Constantino mandara de do material, "que fora transpor. va. ,a nobrézà.porqüe 'esta espesi.
mo quem :procura al(ado'S¡ por mUlto. tempo se .lulgar�, as entregar à Igreja para esse novo 'nhava a sua classe, màs 'O'm ..

(CONOLUI NA 4." PÁGINA) primeiras basí1ica!3 crIstãs, desde uso; mas, os templo$ do novo cuI. (CONOLUI NA 2.& PAGINA) '(CONOLUI HA 4." PÀGINA)
,�¡¡¡¡,,��__�__� to foram, sim, construídos de no· '-��-----:"",;,";;;;'::,,;;:';";:..,.¡.���

va planta (pois muito menos fOe "', ','. .... '� .'

ram convertidos em igrejas os ÉlA-RT.À. ElE L1:SBOA
templos pagãos)-e devem ter deri· ""-""---�"""_,"""MM"",,""""W\N",",,,",,�N\MMMM
vado de três tipos de arquitectu·
ra: a casa privada, os cubículos
das catacunl'b'as e as capelas cons·
truldas sobre os cemitérios; é'
facto todavia que ,nos séculos a'
seguir, e particularntente já des­
de o século VI, o caso muda de
figura, passando os templos pa·
gãos, abandonados definitivamen­
te; a serem aproveitados.
É positivo que,durante o perio­

do revolto das invasões do século
V, quando os .ostrogodos e depois
os lombardos apunhalavam, por
assim dizer, a ltálià, os papas con·
tinuaram decorando as suas igre­
Jas cont novos mosaicos e pin­
turas.

, "Então, pouco ânimo teria havi·
do 'para construir. De resto, o

grande Teoodrico, rei ostrogo·

Conta = flotas

-

A M. A. envl-uvou, lid dol'S
an6s. Parece que, em relaçt10
a eta, foi a ditica coisa boa que
d marido feÆ. Bom, era dema­
siado c¡'-umenfo e autoritário.
j'ldo a deixava fotgar, nem s�­

quer chégar à janela. pois on­

tem eflcontrei a M. A" por aca ..

SQ. Malm--e fiilou. Ja apressada
pata a sessão da tarde de um
cinema. ;0 segundo marido é
marinheiro, faz viagens para o

Brasil. Saíu na semana passa­
da. Há que tempos ela hão vza
um filme / Aqúele, dizia,TÍl que
era' bom. Os olhos brilhavam
de alegriá, de festa, de liberda­
de. E eu levei a tar.de inteira a

p'ergúntar, onde conseguira a

M. A. ler Gil Vicentel

Média 'luz
Acendem-se as /dmjJaâàs dls­

cr-etás. Os âé'ordes do banjo
ci'uiam-s'S, âl,abéssà-rñ li' sala,
coí7ur serpe-,mitas de ,/ogã. Re-,
qilebram·sé os pares, Ita�tes biz­
ttiltis -p'él'(i tem-pestàde. O tango
l(frta 'Us jJà'fedes aii lóssidão,­
P'ai'r'á'iifna itebliifa morna. Mos­
cá's, Cio's pates, d'ebàtem·u'
fti:rlastl'fffeiil,-¿, 1Zõ' pápel .

mizta­
·moscas,.

C,anO,iiLqqMfí,rft p!llaytji
Rosas d� sa,ngue '

ntlo.
NdO meils .

a sombra ailgtt-stlosa.
Voam pdssaro-s livres .

,

das nossás indos como ,beirais
,

[floridos.
No liúso'

O sr. jasé Fernandes; estabeA
lectdo no Porto, r�costa-se no

cadeirão, que ó seú êórpo ¡iesa­
do faz balouçar discretamente.
A empregada, solícita, ttaz-lhe
a sua dose de 30 gramas de
água mineral. O senhor Jo­
.sé Fernandes, artério-esclero­
se, muita, muita ureia, fortuna
razoável, 50 anos, a amante
muito mais jovem do que ele,
segura no copo, bebe lentamen­
te, gostosamente, religiosamen­
te. Volta a recostar-se e a ine­
fável esperança desce das altu­
ras para lhe aquecer, no rosto

macilento, UIll misericordioso
60rr(so.
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EM BERNARDO DE PAS,S'OS

" _, ..� _�. f ' , •

,

,
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um valiv�() e�tud()
,dv e�tl·itvl· Verelliv ()assvs

O Dr. Vergílio Passos, O autor, que é sobdnho
professor e intelectual do poeta, a cuja família se

!!! de fina sensibilidade, vincula, não -apenas pelo
=

,num «breve estudo- sangue, mas rambém e

límpido, reflectido, sereno principalmente pela deli­
e, jus'to:.-como o élassifi- cadéza do seu ,espírito" dá­
ca o eminente académico noS', nestas ,páginas de in­
dr. Júlio Dantas, nUm en- t�rpretação do lírico subIi­
càn'tàdor ,prefáci-o-, faz 'me de Refúgio e 'de Grão de
urità brilhante "análise da Trigo, óbras rêpassadas dé
poesia de um dos maiores ,,-"

intérpretes líricos ,da alma
àl,garvia: Bernardo de
Passbs.
..;.w;...._�__.

pEoe-No,s UI!1 dós nossos leitó·
_ tores qu'e c'natrtent'os' a atenção

.

- das autorida-des competentes,
e tantbém a dos compradores des­
pre\!enido$, para um novo proces­
.80 da arte de ... explorar o pú­
lHlco consumidor de pescado,' na
Praça de Peixe;

.

Consiste ele em itit¡'óduzir,__'ria�
lulas e chocol! à "enda, um ou

dois carapaus inteiros (conform'i,i
o tamanho do molusco), a fim de
lhes aumentar o peso em 50%t
auferindo assim/ um lucro suple.
mentar ilícito e ludibriando o'
comprador, que vem a pagar o ca­

rapau de gato pelo preço da lula.
Não sabemos se a -honra» da

invenção compete à nossa Vila ou
a out ..a localidade vizinha, onde
também é usada, mas conviria
apurá·lo, para garantir os _ direi­
tos de autor•...
Já várias pessoas têm sido en·

ganadas por este -luminoso. ex­

pediente, evitando, porém, quei·
xar-se e dando azo a que a impu­
nidade incite à continuação da
fraude.

candura, votadas inteira·
mente a um ideal pleno de
Beleia e de Bondade, um

estudo repleto de admira­
ção, mas sereno e desapai­
xonado, em q ue se eviden­
ciam a sua cultura superior
e o seu pénetran te espíri to
crítico.
Neste valioso trabalho

literÚio, de observação e

de evocação, a poesia de
(CONOLUI NA 4.& PAGINA)

Escola

Primária

(Sexo mas­

.culino)

� , ,-

A'GRA'NDE
REALIDADE

-��---

C,OLORIDA e tranquila, ma coisa que tr'anscen'de a
ainda sem funduras de frivolidad� das capitais em

== «metropolitano., ain- férias.
.

-

da sem alturas de «are Assim ,�agora. Do muj�ranha-céus:., Lisboa é uma to que s� pode dizer de
capital sem férias" uma ca- Lisboa, neste soalheiro Se­
pital em serv�ço permanen- tembro, há um aeon ted­
té. Ao contrário de tantas mento que dia a dia ayulta:,
outras, a capital portugue- n,ão só nas p:riméira:� pág¡"
sa não vai para féria'g lJ.O nas da 1m prensa, não ,s6
verão, não, guarda na «vali- nos nQti'ç:iários· da Rã�iO:"se. turística os assunto's mas também na interessada
pendentes da governação, estima dos lisbpetas': '8. yr�
para os despachar, na praia, sita ao ,Brasil do prof. dr.,
entre um, «cocktail. 'gelado Paulo Cunha, co-rnb repre­
e um baile no càsinoj pqr �entaJ)te, de Portugal nas
isso, Lisboa tem sempre, comémora'ções do. qUarto
mesmo no verão, ,alguma çeritenário da fundação de
coisa de sério a dizer, algu- São Paulo.

,

�_�________ "Tudo contribuiu
pará dar a ésta visi�
ta um relevo e, ,uma

p-r,ojecção i¡nyul'ga­
res: a péis,onalidade
do Ministro dos Ne­
gócios Estrangei�os,
tãO brillianténieilté
evidenciada ni éléfe'"
sa dos direitos de
Portugal con tra às
pretensões imperiam
listas da União ln­
diária; a atitude as­

sumida pelo Brasil,
desde a primeira hoe
ra do conflito Iuso ..

-indiano, e testemu­
nhada pelos mais
eminentes valores
da Nação Irmã; o

fraterno sentimento
de mágua com que

- O doutor eltA II Yer ¥ EJ. tem II mil·

11111 CiI. qu•• mOlaR •••

fiO,YU,JaRDIDI maR&INal
JA. está a,set frequentado, regu­
• larmente, pelo público o tecin­
... _to ajardinado" na A\1eni'da da
Repúblicà, o qual )Ipresenta di·
versos canteiros devid,amente ar·

relvados, t11as' ainda coin poucai!
f!9re,�"e dispõe de Vijri08 bancos
de madeira, bem como,do indis­
pensável sistema de regas.
,Também ali foi construfd'o Unt

pequ.éno muro, a servir de mira­
douro sobre o ,Guadiana, defronte
à Ilha, espanhola de Cànelas, !lO
mesmo tempo que actua como

resgt¡ardo. par,a as crianças buli­
çosas e descui.dadas. Julgamo's;
no, entanto, que esta protecção
deva ser ainda ampliada, a fim de
cobrir toda a frente do jardim,
confinante com o rio.

O RISO DA SEMANA

--�------

A DOCA ,DE PESCA

JÁ se encontra nesta vila uma

• broca de sondagens, para pro­
... ceder às perfurações necessá­
rias e â recolha de materiais dos
fundost para estudo, no local pre­
visto para a construção da futura
doca de pesca do nosso porto.
Satisfaz-nos imensamente esta

notícia, desejando que não tarde
a realizar-se este importante me-
lhoramento. .

(CGlNOLUI NA 4,' PAGINA)
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83 830$00
76.040$00
75.115$00
72.780$00
63.235$00
58.840$00
51.827$00
50.970$00
46 320$00
39.435$00
36.435$00
35�965$00
32.250$00,
30.600$00
30.415$00
28.660$00
23.090$00.-

1t. 165$"Ol)
17 090$00

"-f2.910$0{)
12�000$00
11 250$00
10.970$00
6.800$00
3.800$00
3.460$00
3.050$00
1.250$00
1,;120$00

- 1.040$00
'937.714$00

NOTíCIAS DO ALGARVE

A FILARMÓNICA LOCAL

raDIIA IIR UM p.laTa 1,

fr- -=il

�(N�
MOVIMENtO !)A LOlA

2

. Vimos nesta vila, onde esteve de
visita -a sua -íamflia.vo nessoarni­

go, sr. José Rúben Martins, fun­
cionário .dos C. T. T. '.. .,' .

" *,
_

Com sua esposa, sr." Dr." D.
Maria Luiza Augusto de Mattos,
proíessora do, Liceu de E'vora e

sua gentil filhinha, retirou para.
aquela; cidade, o nosso prezado
amigo.. sr. .Iosé .Ro d r i gu es de
Mattos, que durante o verão, es­

tege de visita a seu sogro, sr. J oa­
qtiim. Aug'usto, nossp estimado
àssinàrite. .

,

..... '

-.' �.� '!'. ."
De visit? a··seu irmão, sr. Ma-,

nuel da. Silva Domingues, esteve
nesta vila a sr.a D. Maria da Con­
ceição Silva,' Domingue,s Beles,
(((Bidente em faro. (

,

.. , ,.",.
.", ,', .. ,

.
" Reti'rou para Lisboa, o nosso
�rezado assinant� e conterrâneo,
sr. ,Miguel Palmeta;
�""'��""'�4Ir

Falecimento
�'Faleceu: nesta vila, no passado
dia' 20, devido a uma conges-,
tão, o sr. João Estêvão, marítimo,'
6ó,anos de idade, natural de Mon­
te Gordo.

.

.

O extinto 'era casado com a sr.a
D. Emiliana Gonçalves Barradas,
e liai ao sr. João Estêvão.

.

D furieral esteve a cargo da
«Agência. Patrocínio». ,.,

--_........

ACTIVIDADES
��-

JI. DIRECÇÃO da Casa'do At·
.. garve¡ em sua última reuniâo,
.... d'eliberou realizar, no dia 24
- do próximo mês de Outubro,
um almoço de confraternização
em homenagem ,!O cQnsócio be­
n'emérito e ilustre escritor, sr. dr.
Joàé Guerreiro Murta', actual rei­
tor, do Liceu Passos Manuel' e

presidente da direcção do Monte.
pio Geral, almoço para que podem
mscrever-se, 'desde já, todos os

amigos e admiradores do home­
nageado; em 10, 17 e 51, «Tardes
Algarvias»" dedl.cadas às famflias
dQs s6cl9S, e, em dat!!- a anunci�r
oportunamente, uma 'conferêncla
sobre assunto importante da ecó­
nomia·algarvia,'tle,gulda da exibi-
9�Q .de filmes. '.

Na mesma reunião, .fol'axarado
em acta e comunicado aó sr. Go·
vérnador Civil' de' Faro um \'oto
de profundo pesar pelo -trágico
descarrllamen�o do «rápido» do
Algar-\ie¡' voto a que se acaba aa
assóciàr a cCasà do �Igarve de
Lourenço Marques', 'através do
seguinte ,.radiogra.ma dirigido à
de Lisboa: «CaSá Algarve expreso
sando sentir todos algarvios Mo­
çambique ass�ôcüi·8e luto trágico
desastre ferroviário pedindo V.
Ex.s .apresentar· condolências fa:
mtljas sinistradas.' .

-�--�

EXCURSÃO A ·ESPANHA
Passou tiesta vila, COm destinó

a Sevilha (via Aiamonte), no dia
22 do corrente, uma excursão em
autocarro, proveniente de Vieira
de Leiria, com a matrícula PN-15.
-44, e pertencente à Empresa Joa­
quim Natário.
O regresso da mesma efectuou­

-se também por esta fronteira no
dia· 24, e o autocarro de excur�io.
nistas, que tem o peso b. de 8.500
kgs., foi transportado fàcilmente
pelo novo ferry-boat "Campino�,
sem qualquer jncidente.

'!!!'f' $ a

festas do clube, abrilhantado por
_ urna das melhores, orquestras .al­
garvías, um grandioso" baile. _

ele llila 'R.eal ele Santo António

De 17 a 23 de Setembro:
, .

TR�AINEIRAS
Brisa •••

'Oe luto Agadão • • • •

Por virtude do falecimento de Raulito . • • •

seu irmão, que se registou em Ca- Flor do Guadiana •

cela, encontra-se de luto o nosso Leste '"

prezado amigo e conceituado co- Flor do Sul • • •

merciante desta praça, sr. Manuel Maria Rosa. • •

R. da, Conceição Trindade, a Levante. • •

quem apresentamos respeitosos Liberta.
sentimentos de pesar, bem como Deolinda Rita.
a sua família. Janita

NOTO S. José •

'Ooente Sam Domingos • •

Continua sem melhorar o nosso Pinguim •••

prezado amigo e importante pro
Bàtinha. . • • •

prietário, sr. João Pedro da Silv� Carmela. •

Tufão • •

Negrão, um dos eompanheiros-de- Nôrte�:
...._ ._ •

Mousinho, na prisão do Gungu- P
.

•

h d" ersístente . • • •

n ana, a quem esejamos since- Pérola do Guadíana •

ramente asmelhoras, - - - - - - -Arrüanà. -. .' •

Álval'o !)ual'te Gomes Lola.. ,.. •

Boreal .• •.•

Acompanhado de sua família, N. Sr.' da Pompeia
encontra-se a descansar uns dias, Maria Sérl!io . . •

na pitoresca praia de Armação Senhora da Piedade •

de Pera, este nosso prezado ami- La Rose. ••.
"

go, viajante comercial. Nice. ." ; • •

'Novo .stabe�oimento oomerclal ��}o:: ..::
,

Depois das obras por que pas- Total •

sou, e lhe deram as caracte-
-

rísticas indispensávels às exigên- czacos
cías modernas, de melhor e mais Amazona ••confortável estabelecimento local, Rio Minho.
encontra-se ao 'serviço da sua nu-
merosa clientela o da conceitua� Portugal II.

. Azeyedos.da firma local, Francisco Marrei- Novo Machado
ros Leite (Herdeiros). Com a

•

sua .d iv
í

sa - melhor servir os Total
que .a preferem - marca-se na

vida comercial da praça mais
um passe> no seu progresso e mo- Movim.nto II. flavio. lÍo 'orto
dernismo. Ainda bern; e que ou- ti. llil. 'R..al tie Santo António
tros dentro das suas possibilida- de 17 • gS ele Setembro:des, possam dar-nos essas sur-

presas,' Entrados:
Aos seus proprietários e demais COSTEIRO, PortUI!U£s, de 629 ton.

cooperadores, as nossas felicita- de Lisboa, com adubos. .

ções e desejos dos mais francos
progressos. - e. Saídos:

JURA, Suíço, de 886 ·ton., para
Rotterdam, com minério.

"

COSTEIRO, Portuguls, para Lis
boa, com minério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
pio da arte clássica de Roma»

. com as figuras de Cristo, no cen� Está de serviço perma'nente, de,
tada da Dalmácia, através do

tro, tendo à direita S. Paulo e S 25 de Setembro a 1 de Outubro; a
Adriátic.o! •.. ), os papas não te- Damião e à esquerda S. Pedro e

Farmácia CARRILHO, Praça Mar
¡'riam querido ficar-lhe atrás, per- S. Cosme, com o papa Felix IV quês-de Pombal-Telefone 49. '

sistindo em continuar a velha tra-
dição romana de se eternizare'm' (526-530) entre ambos. ....._..;.
por meió de novos edifícios. Sim- Cinquenta anos mais tarde, QU-

4 ,

plesmente;Mo tiveram então ne- tro papa decorou com mosaico� LI'ceu' N aCI'ona�1 de' F·ar.ocessidade de os erguer desde os a ábside da BasfIica de S. Lou

alicerces, de levantar construções renço; e do sécuio VII, (por volta
de nova planta, pois estavam ali de 655) é o da ábside da basílica INSPECÇÕES MÊDICAS
os templos pagãos abandonados, de Santa Inês. Mas neste a mu-

c¡·ue podiam bem aproveitar para, dança de estilo é já completa, pREVINEM-SE os candidatos il
o culto cristão. " .... .«As fjguras - Santa Inês entre os _ primeira matrícula neste LI
Ora a mais sensacional 4est!!s papas Honório e Simaco - estão - ceu, de que esta s6, se consi

transformações foi a do famoso erguidas, como parallzadas sobre derará' definitiva dêpois da ins
Panteon d'Agripa. «Estava qua- o fundo de oiro: aparição de três pecção médica a que terão de
se intacto, relata Pijoan, com.,as aGtores na cena depois do acto', sujeitar-se, devendo, para este

suas telhas de bronze e as está- todos três indumentados à manei· efeito, comparecer no gabinete
tuas de Cibele e de Júpiter no in- ra bizantina. «Deve pensar-se do médico escolar, no edifício do
terior. Foi consagradopelo ¡Japa que o mosaico de Santa Inês é Liceu, nos, dias e horas a seguir
Bonifácio IV, no ano 610, à Vir- obra dum gregor Os retratos, com indicadas. .'

.gam Maria e El todos os Santos. as suas caras, revelam que são to· 'CandIdatos residentes em Faro,
A festa do 1.0 de Novembro, que a davia ocidentais, ainda que já do- 29 de Setembro:'

'

Igreja Cat6lica celebra por toda a mesticados por Roma e Cristo»..
Sexo masculino. • 9 horas

parte, recorda ainda aquela·sole- A série de mosaicos romanos »feminino.. 15 ,
ne dedicação. Segundo diz Ba- continua com o do ano 650 em

rónio, levaram-se para o Panteon Santo Estêvão Rotondo, antigo Candidatos não residentes em

vinte e duas carradas de OS80S templo pagão, convertido em igre- Faro, 50 de Setembro:
santos das catacumbas. Não fo- ja¡ outro mosaico, de 672, !}e en- Sexo mascufino.

"

9 horas
ram precisos grandes trabalhós contra em San !Pietro - ad- Vin- , feminino • • 15 ,

para transformar o Panteon em cula; vários outros do tempo dos
-

Igreja. Não houve necessidade papas João VB (705-708), Gre�ó- ..------....----...----...----_:..'-_

de decorá-la com frescos, e mo- rio II (713-731) e Leão III (795-816)
saicos; pelo menos, nenhum deles nas igrejas'de Santa Marra in Do- f' Dla� rio PopUla r"chegou até nós..' .' minica, e S. Marcos, em Roma,

,

Vários edifícios de'Roma rece- mostram mudan'ça ainda maior: '

beram assim nova vida com a li· cem vez de figuras solitárias co· FESTEJOU, no p!j.�s�dodi� 21
turgia cat6Hca. cOs papas, para. mo no 4e. ¡Santa Inês, �ncontr�- _ do corrente, o seu 12.0 aniver;

LEMBR1NÇAS ,P.A. R I, OS " imortalizarem a honra de lhes ter mos gr'up.os de rnanequms, rigl- - sário ó importankdiári'o Jis-
dado este novo einprego, retrata- dos, estIrados como autómatos, boeta' «Diár.io Popular»,' que mui.

COM'BA'TENTE'S'- DA IN''O; IA ram·se.em,mosaico.8 qu.e, com ter•. desprovidos de carácter e de, per· to tem Sabido honrar a imprensa
'.

"
.'

rfvel réiílismó¡ deviam confirmar sonalidade�.: portuguesa, 'pelos Seus evoluidos
------------.- �csua cristianização. Estão ali ao Evidentemente, êSte$ factos de. processos de jornalismo moderno;
O·

. ....,' lado_ dos'santos patronos a qU,em i i fi ê
.

b'
.

t' (ligno e brilhante; e pelas louvá.N p.ros.st;!gulmento.. d,a,Sl,ampal1,�a,. .d'e·'dl"o-"am','a l·rtreJ'a. São retr·ato.·s·
nunc am El n u nCla Izan ma, ..

'

..

t' d
naCIOnal de reco�tta das lem

...uo iS em Rom.1l, ·me�mo, dos monges, da. V618 lntcla Ivas .e, .n.r.Qjecçij..Q,na·
:!!!: b . d

..
' �'d . .,' {,' de p�rlêonagens, alguns deles bem primeira dfllspora qúe já vimos. B Ciona!, que tem Jilt1çC!do com plei'

.' radnças esÍlna
.

as aos,:!nO'� ro.m�l1os,; os sobrolhos carrega- .

fl' A
•

tI' d'
.

d . no sinto. '
.

\ ."

SOS sol ados. e.m. serVlço n� I nd�a dOl¡.e! as maçãs,enrugadas, acus,am
essa ln u",ncla' a UZIU-se 'am a

A este nosso pr.ezado colega d�
P�:¡ufu�sa, IrICladaÚr.Io.sJdr�l� .

9 c�racter violen�o da .época em �ci�O�u:��ia�c;idod�o��:q����\:� capital, bem como ao seu ilustre
" ! � o opu ar», e � arlO" e 0: qué tiveram que Viver., : é ' fi ê

.

d Director, sr. dr. Cunha Leão, quet�clal!» e Com o patrocinto 4a "e�. «Pórém, estes' papas tão foma- ,que ca..�n U nCla os monges pela nossa vila muito se têm inte-
fItas», Cruz Vermelha e da Moci' n'os e' t'a-o duros, mostravam-se to.

bizantinos em Roma conseguiu d
.

d
. A t P

.

"t' d' ressa o, com vlstirao-.SêU "rorlfés.'
.

adfl Port.uguesa, �ão, pode. a MS-. lerante5 em arte, e aceitaram as Impor se e apa!5 consec" IVO$, e
so, tendo distinguido este�enfaná-

sa terra f.lcar indlfer,entEJ, 1.111.pon' nO"I'dades de estl'lo que Vl'nham de ot'i�em grega ou siria, no.. século . ,

á'
.

-

• VII O tlf' d" f -no, em v nas ocasiões,' com p' ro�do·se, pOlS, que t040s contn?uall1, Bizãncio ou se produziam na mes-
• s seus pon lca os oram

vas de gentileza que nos: penho-com os s,eus �onatlvos em dlOhel- infssima Roma.» Porque, de facto, curtos, mas tiveram tempo de in-,
ram, apresentamos, æ propósito da

ro e arttgos. diyersos, para esta
nem tudo era importado. «Roma troduzir em RQma os seus go.stos festiva data ocorrida, as nossascruzada, paatnótl<;,�. '. continuava capaz de uma estra- e estabelecerem o esitilo biza,niti- felidtações cordiais, com votos deA Ala 6. da. IH. P., nesta vila, nha actividade artfsfÍca.» "Não no, com novos mosa cos e p n-

longa vitalidade e maior expansão.agrade,ce que tod!1s, as lembran: se construia, é verdade, por des-
turas.-··

,
'

' ,

-,
!¡las �eJam, entre�ues ná C�sa..da nece5sário, dada a grande quan- Desses sete papas gregos, ver­MOCidade, Avetlla!i da Repubhca, . tldade de edifícios, em excesso -se-á a importância especial quetodos os dias tHeiS, das 15 às 17 até, aproveitáveis para o culto.' teve aquele que, sob o nome de
horas. Tão pouco se necessitava de es- João VII. transformou as ruinas

Culturas, que haviant sido a obses- da biblioteca do palácio do impe·
sâo da antiga Roma ••• (e de facto rador Augusto numa igreja cató·
a escultura romana desta época é Iica: a de SantaMaria a Antiga�
qUase. nula). Mas os mosaicos, cujos fr�scos formam uma série
esses, cformám uma verdadeira de pinturas abarcando todo um

galeria, onde podem estudar-se século, da mais alta importância e

com grande precisão as diferen- significado para a história das ori­
tes maneiras de técnica e de mu- sens da pintura, na Itália medie.
dança de go;;to, que uns conside- val, conforme veremos, e do maior
fam progresso e outros ·deca- valor intrinseco, a avaliar pelo
dência». . • retrato do papa Zacarias, que Pi-
A série desta galeria poderia joan rerroduz a cores no citado

começar com ° mosaico da ábsi- vol. VII da sua Summa artis; re­
de da Igreja dos Santos Cosme e trato esse que, p.eladorça da ex­

Damião, que é -o 1lltimo exem· pressão, «não tem nada que tnve�

•

Partidas e Chegadas
Sr. Director, tica que a minha terra experirnen- A L G Õ S

Com sua esposa e filho, encon- tava, já pela emoção de ver mais

tra-se nesta vila, o nosso prezado FICAR-LHE.IA sumamente gra- uma parcela querrda d-a antiga al- 'Oesporto
assinante, sr. João Henrique Soa- to se me concedesse um can- ma da nossa víla, que desaparecía,
res, residente em Vendas Novas. � tinho do seu apreciado sema- como tantas outras de que só res- A secção nomeada para enfren-

.* nário, para desenvolver algu- ta-asaudade.> tar o problema -desportive do

Em digressão pelo Algarve, mas considerações, a propósito Todavia, para reerguer a nossa Sport Algôs e Benfica, a que pre-

acompanhado de sua esposa, tive-
da carta subscrita por «A. L. B.", Banda (de nós todos), sob a égi- side o espírito de invulgares qua­

mos o prazer de cumprimentar, na e publicada pelo «Notícias do Al- de e com a denominação dó popu-. lidades e tenacidade do nosso

nossa redacção, o nosso prezado garve», no seu número anterior.. lar Glória F. C., nada mais será estimado amigo e assinante do

assinante,sr. António Guia da Pal- Como membro activo do Glória preciso do que a certeza de esta nosso jornal, sr. Diamantino A).t-
ma, residente em Monchique. F. C., desvanece-me o interesse agremiação ser secundada nos' gusto Calado Dias, e ainda com

• expresso por aquele nosso conter- seus esforços e patrocinada pelo o valioso concurso de gentis me-

Acompanhado de sua esposa, râneo, quanto à acção cultural e Município local. Quanto a nós" ninas da localidade, leva a efeito

sr," Dr," D. Maria Isabel Carrilho educativa desenvolvida por esta sócios,-e o signatário da -presen- no próximo domingo, 26, impor­
Negrão, encontra-se entre nós o popular agremiação, e bem assim te, em particular, - sentimo-nos tantes festas.

nosso prezado amigo e assinante, as palavras de simpatia que lhe dispostos a empregar as nossas O programa, cuidadosamente

sr. João Lúcio Alves Negrão, re- dirige, estando certo de que to- capacidades e iniciativa para a preparado, reune interesse bastan-

sidente em Lisboa. dos os sócios lhe estamos reco- pôr de pé.
. te e dele fazem parte:

• nhecidos, por nos vermos com- Bem haja, pois, o sr. «A. L. B." Às 7 horas, alvorada; -às 13 ho-
Encontram-se em Almodôvar, a preen didos e apoiados por uma pelo alvitre lançado a lume, que, ras, quermesse e abertura do bar;

cenvite.como hospedes do sr. Ma- pessoa que se evidencia esclare- quanto mais não' fOSS�í serviu de i às'l4; horas, encontro de Voleibol,
nuel Messias, conceituado pro-

cida e prova ser bom amigo da factor desencadeante daquilo�:e entre adeptos do Benfica e -do
.

priétãrio naquela vila, os srs. Ar- sua e nossa. terra.' Posto isto, e todos afinal pensamos e quere- 'Spotting: às 15 horas, corridas

mando António de Mendonça Ró- como cooperador assíduo das vá- mos, e permita-me, de passagem, 'de bicicletas às fitas'; as' 17 ho­

cha Critz e José Armando Rosa. rias actividades e empreendimen- que objecte a minha drscordârrcia ras, sensacional encontro de fu-
•

tos que este clube tem levado a quanto à mudança de nome .• do' tebol entre o Faísca Futebol Aca-
De visita a seus pais, encontra- cabo e intenta realizar. de futuro, Clube. Sem contar com os.pre- démico, campeão popular de La­

-se nêsta vila o nosso prezado, julgo-me no dever de assumir o cedentes (Banda do Sport Lisboa gos, e o onze do Sport Algôs e

assinante, em Lisboa, sr. José Olí- encargo de prestar alguns eãêlá- e Faro, etc.), não vemos que exis- Benfica. N este encontro, será

veira Castanheira, funcionário da recimentos, tendentes a precisar ta incompatibilidade entre o fute- disputada a taça «Francisce C.
Caixa Geral deDepósitos" Crédi- melhor, perante o público desta bol e a música. Por isso, nadá B. .Corte Real», como, reconheci-
to e Previdência, vila, a posição assumida pelo Glô- obsta a que um grupo futebolista, rriento a este consócio. pelo ampa-

• ria, em relação à Filarmónica. corno é o nosso, episódicamente ro qué Ihés tem concedido. Justa
Ê'Steve em Lisboa, de onde já A sugestão agora apresentada inactivo .nesta modalidade. cen- homenagem a que nos associamos

regressou, o nosso prezado ami- por «A. L. B.», em termos exprés- trai, mas que já criou e mantém sinceramente, .

go, e assinante 'sr. António dos sivos e justos'; não sendo aliás vivas assuas secções: recreativa, Afigura-se-nos, pelas. referên-
J\njos Ruivinho, ideia nova, revela-se, no entanto, dramática e cultural, venha igual- cias que colhemos, àcerca do va-

.

r *, oportuna e digna de considera- mente a organizar um grupo flían- 'lor do 'grupó que nos visita, uma
ção, e eis porque convém trazer a mónico sob o seu honroso nome pártida'. plená de '

emoção, por-
<público os elementos de informa- e bandeira tradiclonal.> . ¡ lquanto.,o -onzedo Sport Algôs e

ção necessários para se avaliar o A..Bqnda .do GlÓria.-.se vier Benñca, com um conjunto de von­
que se tentou re�li.z!,,-r anterior- à luz das brisas pombalinas-e-não tades e que tem esta época con­

mente e. das possibilidades de se pecará por falta de eufonia.na de- tado pôr vitórias, ê bem expressi­
conseg�nr reorgamzar a Banda, signação ... riem nas semifusas.e vas.ros seus-encontros, nomeada-­
de m.úslc,a. _ .

colcheias q.ue futuramente haja de mente com 'os grupos de Messines,
.

A I?�en\ao. de levar a ef,eJto a emitir em .. público;. além .,de .que, Ferragudo e Parchal, desejará
aímpática ideia de fac1!-ltar a l!0s- não 'há vantagem e-m se alterarem, por' certo manter a sua carreira
sa terra um grupo filarmónico, estatutos melindrar as s o c i.a- triunfal e conquisfar' 'mais 'um

que reate as suas tradições !"-t:tís- dos, etc. ,,'., ',. .' . troféu..
.

ticas e sirva de. recreio dominical Queiram-no às autoridades., os Confiamos no belo espírito das
e_de factor adjuvante na educa- nossos conterrâneos' e todos os equipas, e que a luta seja de pres­
çao. do .gosto muslc�1 dos seus amigos de Euterpe harrnonizado- tíglo pela nobre causa.

habitantes, reveste dOIS aspectos, ra, que da nossa parte só haverá À noite terá lugar na sala de
que formam uma alternativa, no a vontade de sermos prestáveis à ,.,

que ao 'Glória concerne: Ou se terra. Aguardemos todos que tal __

previa uma fusão deste clube com se verifique e por minha parte
os el�men�o� da extinta Socieda- agradecendo �o Vesso colabora.�
de Fllarmonlca 1.0 ,depezembr<;>, dor «A. L. B." pela gentileza, �
ou se encarava a cnaçao, no Glo- a V. sr. 'Director, pela amável
r{a, duma s�cç�o musical, que t_e- aquiescência em publicar a pre­
na como finalidade a fundaçao sente carta' subscrev'o�me
duma nova Banda, aproveitando

'

os executantes e aprendizes que De V.

quisessem prestar o seu concurso. Muito Atenciosa�ente,
A primeira não obteve êxito, .

J_ p_.._'
pelo facto de se não haver chega­
do a acordo. entre as direcções ---------­
dos dois clubes interessados, da­
da a ,intransigência manifestada,
em várias reuniões, pela antiga
Filarmónica, ante as propostas, e. '

plat�formas de entendimen.tjM;�
apresentadas pelo Glória. Allft.:,:.
sim, tudo ficou como dantes, ist9� �
él oontinuou a vila -a ,não ter ,mú·
sica própria. A segunda p'a�te"Aa
alternativa continha a hiP.4t'6stt­
que revive agora - de sé.,j;:fiar
uma nova Banda, como secção do
Glória F. C., para o que seriam I

,necessários o patrocinio da autar­
quia municipal, fi colaboraçãG do�
antigos músicos, como núcleo ihl·
cial, e a contribuição, como asso'

Ciados, de todos os vilar€alenses
contpreensivos; LGgicamentê, se
todos os interessados se capaci·
tarem, êm plená consciência, das
responsabilidades q'ue lhes cabem, Dep(),BitãrÍ(� tiesta.- Vila:
e puserem acima de tudo o inte­
resse da. arte e ° seu bairrismo, . malUEl DR SILVR DOMIHGUES
achamos que é a altura de assu·

mirmos uma posição acfiva e coo'

perante: nós marcando a presen­
çª e a disposição de trabalhar, e
os que mandam e podem, facul-
tando ao 'Glória as condições de

MOCID IDE PORTUGUESAempreender aquilo que outros não .8.
querem ou não podem realizar.
Terão de afastar-se, preconcei­

tos inüteis, esquecer ninhariall,
mas o interesse e o bom nome da
nossa terra' primam sobre tudo;
Lamento, como todos, o colapso
da Filarmónica 1.0 de D�zembro,
ocorrid.o' n"uma ocasiào' e'm que
estive aUsente .por. alguns. anos.
Tal acontecimento maguou forte­
mente a minha sensibilidade; natu·
ralmente l'ropetlsa ao amor da
arfe niusiéal, já pela p,erda artís·,

_:-...._�,.¡,:;-

��:
•

•
-

-

of '.

P E S S"()"A (sr>

carta

·

' 117.345$00
•. 5 550$00
• 5 100$00,
• 2.7.50$00
• 1.200$00

131.945$00

..

'.
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.' [CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA]
.

Is· ÍIlelhores tintas para ,

nu,ios de pesoa 6 ooméroio

«CARA ALEGRE»
. Revista de BOa HUMOB

PUBLICA-SE NOS OlAS 1 E iB bE CADA DÊS,
em FrlÍnõ$s, Italiano, Espanhol,
Int1is e Alemão (Comercial ou
Técnica), eltecuto em. mI easa,
em máquina noVa própria, com

rapidez e discre�íl:o.

Aperias por 4$00, obte�á boa

disposiçilo por 15 dias.

;
)

Pl : es \* ¡ $, A Q. fi

F. MORAIS RODRIGUES
Rua lI(igltel Bombarda, ao
Vila Real d. Santo António

jar às plntllras post-impressio·
rtlstas dos nossos dias».
Olhão; Hi-S-54

. TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL

.

Avenida da República
.

-'
. Telefone 12 -:. ,*

&:�����c6

PROFESSORES
.

'.

'.. -

E REGENTES AGREGADOS

TODOS os profess?res' e regen·
_ tes; agregados sao obrigados
- a requererem, em papel sela·
do, ao Director do Distrito Esco­
lar de Faro, nos 4ias 1 e 2 de Ou·
tubro próximo, 20'escolas ou pos­
tos pelá sua ordem de preferência
e bem assim'indicar a respectiva
classificação de diploma, anos de
serviço e preferência a que te-
nh'am direito. .

Os que o não fizeram perdent o
direito a qualquer preferência e

são colocados nas escolas ou pos·
tos não requeridos:
No dia 4, todos deverão levantar

os seus ¡¡lvarás de nomeação, para
,entrarem em exercfcio no dia 6
do mesmo mês, Têm, portanto.
apenas o prazo de 4 a 6, para en­
trarem em exercfcio.

A vida Oorre .. lhe 1'f'1117

TRADU-ÇOE�- E
CORRESPONDENCIA
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UM HOMEM OLHOU A VID�, contos-Ed. Llv. LUso-Espanhola
SAFRA DOS ANOS, Romance _- Ed. do Autor

DE lR 10 J(

'0 ACASO atirou para as minhas justa nomeada internacional, acaba
mãos, quase sem intervalo, de ver publicado o segundo volume
- duas obras dum mesmo autor, das suas memórias, sob o titulo de

-:- uma já relativamente antiga, e «Toute ma vie». Num estilo ligeiro
a outra recentissima, Uma larga e despretencioso, conta ela como

fronteira separa estesdois volumes, dansou com Charlot, como cantou
fronteira não só de tempo e de gé- com Jean Gabin e como mterpretou
nero, mas também, e principalmen- ao lado do grande Raimu. Diz-nos,
te, de qualidade e de añrmàção. ainda, em que circunstâncias en-

Gostei mais de ler Rui Neves co- controu Cécile Sorel e Josephine
mo contista. Mostrou, sem dúvida, Baker. Nas suas páginas, desfila,
neste género muito mais possibili- enfim, todo o sabor da vida noctur­

dades, que são ainda mais palpá- na de Paris, nas salas mundial­
veis nas histórias.de pura imagina- mente.célebres do Casino, do Mou­
ção do que naquelas em que toca, hn Rouge e das Folies Bergêres,
.talvez por falta de a��unto, na es- • O Grande. Prémio Literário. da
.tafada �ecl.a da autoDu?grafia. Na Indochina, no valor de 50.000 fran­
.sua pnmetra ob_ra, �Ui N�ves fez, cos é de muitos milhares de exem­
promessas que n�o fOI depois c�paz plares de tiragem, acaba de ser

(ije:s:uste�tar. :o�go: mesmo mats _

atribuído li Georges-Léú'n Descamps
quem nao c?n�ecer 'a

.

"Safra dos pelo seu romance «Broussards a'In-
Anos., apreciara melhor, e sob ou- dochine»,

.

tros aspectos, "Um Homem olhou a
.

.

.

..
.

;ida.. Porquê? Porque "Safra dos • O romancista Inglês Ewen Mon­
AnosD além de nãoser um roman- tagu acaba de ver o seu romance

ce é uma história mal contada e .0 homem que não existia» tradu­
se:n qualquer espécie de interesse. zido para francês' (Ed. Julliard).
Uma autobicgrafia sõ se [ustíñca, Este Hvr� foi tirade dos. arquivos
como assunto de todo um volume de do Intelligence Service e conta a

trezentas páli!inas, quando o seu história palpitante dum inglês, cujo
Autor 'tere uma existência de tal corpo descansa num pequeno cean­

maneira aventurosa, curiosa ou in- tério espanhol.
vulgar que possa, de alli!uma manei- • «L'Et�ile, les aíles et la couron­
ra, interessar o, grande púbiico lei-

ne", é o título do romanae a quetõr. Ora a vida de Rui Neves, que foi atribuído, recentemente, o Gran­
Haura no sen «romance. sob o nome de Prémio Literário do Aero-Clube
de Carlos Enes, é tudo quanto há de de França. O autor é Bernard Du­
mais yulgar, e de mais banal. Na- perier e. o conhecido Joseph Kessel.
da 'tem de extraordinário um indi- .

honrou a obra com um notável pre­viduo ser despedido de um empre- fácio que muito a valoriza.
go, por ter agredido o patrão, nem
praticar boxe, nem futebol, nem • Frank Owen; que foi redactor­
aprender a nadar, nem ter aventu- chefe de dois grandes jornais in­

ras amorosas, nem ter _ aos vinte gleses, conheceu, durante a sua vi­
anos _ aspirações de celebridade, da profissional, um perscnagem de
nem ter um primo médico com os nome Eddie Chapman, cujas aren­
mesmos anseios, nem uma série de turas transcreveu para um livro
outras banalidades do mesmo estí- que se intitula .Ahistória de Eddie
lõ. Consequência? O Leiter abor- .Chapman. Eddie Chapman foi de­
rece-se, luta' contra o sono, suspen-' -ñnido como «o homem mais coraje­
de a leitura, respira fundo' e, na so que jamais serviu o seu 'País" e

maioria dos casos, acabará por a.sua VIda é contada pelo jornalista
abandonar o livro, sem ter cense- inglês, num ritmo impressionante, ..

guido chegar o fim. Uns pingos que toma conta do leitor, de!>de a

deste narcisismo ocupam também primeira página.
algu�as páginas de «Um 'homem • Françoise Sagan, uma jovem des­
oJhou'a vida., was como são apre- conhecida, foi 'consideraaa este ano,sentados de mistura com histórias.

em França, como a revelação da
bem contadas e de certo interesse, época, depois do aparecimento do
sucede que o livro de contos de Rui

seu livro .Bo�jour, Tristesse••. EmNeves atinge um nIvel bastante ati- França, a obra já atingiu a cifra
ma do seu .romance9. dos 120 mil exemplares e já conta

No estilo' de7Rui' Neves,'a·penas lio 'estrangeiro com as se¡uintes edi­
lhe apontaremos um sep.ão de certa. ções: .inglesa, americana, italiana,
monta e que é o seu desmesurado alemã (Ullstein), espanhola (Jan,es),
abuso das comparações. A compa� su�.ca, d�namarquesa e argenti!la!
ração ajuda a criar imagens literá- e. Françoise Sagan prepara um nOD.rias de inegável beleza, mas usada' -

em excesso torna a leitura fastidio-. vo romance, que conta concluir em
sa e clÍega mesmo a quebrar a se-. Dezembro, e cujo enredo ela pró.
quência da narrativa, E' como a pria conta. em�traços largos; .Uma

pimçnta, que empresta. sabor à co.. ,rilpariga de Qezànove anos chega a,

mida, mas que deve ser empregada paIÍs e faz, o conhecimento dum ho ..

em doses sàbiament� calculadas. m'em de trinta e cinco anos, que Ille
. Para atingir a fama com que sem- abre os ólhós para a vida. Mas o

pre sonhou, Rui Neves, tem que es. homem é casado. O caso não tem

colher das duas,uma! ou envereda saída.• M:as, em todo o caso, é então

por .outra acti:vidade, (nlUe seria la- que a crítIca es�era o �seu i)equeno
Dientivel .patl\ quem, foi .sempre monstro., lao v!rar da esqu1na.o
muito bom alUDO de português no • A dlUma da hora; soübe-se qUé
liceu, ou continua pel� caminho �as um editor japoDês acaba de adqui­
Letras, mas abandona os temas au- rir os direitos de tradução para
tobiográficos q·ue o não podem be- aBonjour, Jristesse» ¡
lleflciar. Dê asas à sua imaginação,
ponha de parte, como matéria i1!l&
própria, osmagros epi�ódio!l da sua

curta vida, esqueça que escreveu a

"Satra dos ;mos», e procure escree

ver ·uin romance, mas um romance

de verdade e que o não seja só pe­
las centenas de· páginas impressas
que ocupa; Tem qualidades para
tal? Eu creio que sini, porque quem
compôs "Um homemolhou a vida.,
revela de facto uns predicados que
não podem deixar-nos indiferentes. ,

E· não tenha pressa de encher YO­
lumes. Margaret Mitchell entrou
na Hist6Í'ía da Literatura com um
\lnico romance, Ei já houve quem es­
crevesse dezenas e nUDca lá tive!lse
posto os pés. Em .Literatura, a 'lúa­
lidade está muito longe de eel' UUla"
função da quantidàde•.
- Ficamos aguar.dando â obra é1ue
Rui Neves DOS promete para breve,
no fim da «Sa·fra dos aDose, e deiSe·
jamos que ela fuja aos moldes de
que o Autor se serviu para fundir o
séu primeiro "romance».

Nor1'CIAS- DO ESTRANGEIRO

t sInal de bom gosto 6 600-

nom-la usar sõmente ....

C4Kl�A;, tUtCAS B PJJÂNÂ�

ConfeCQ6es Viresaj' L.da
FABRICA ¡je CAMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
,

• Mistinguete, aquéla que foi dis&
tiiita bailàrina' e companheira de
muitos anos de Maurice Chetalier,
e cujas pernas lhe nleralll uma Visado pala Comissão da Cansura

RELÓGIOS
IA MZ�IO� �i�ANTtA os MAtS �AlXOS rnz;oa
RAMOS & MATEUS

SANTO iNfÓMIO

A.POPULAÇAO DO ALGARVE

QUANTOS ÉRAMOS'?
I·

_Hóquei em
.

Com
-

apresença do Presi­
dente do Munic pio, sr. dr.
�lon1?o Vasques, e do coman­
dante dos Bombeiros Volun­
tários .def>ta .VÍla, sr. Luís
C ardoso de Figueiredo, de­
correu coin muito brilho e

entusiasmo o festival realiza­
do no _Pargú� dos Bombeiros
ña noite da passada 6.3 feira,
No interva!o do último jo:

go, o sr -. Presidente da l.â.:
mara fez entrega 80 capitão
da equipa do _}uventq_dc"- da,
taça ganha pelª equipa na

disputa do
.

último torneio.
Os outros grupos que toma:"
ram part� nofestival recebe­
ram lindos .galhardeles_Qfer­
tados

, peJª, Cçmissão, Orga­
úizadora.

_ .

e.I.lro, 6 - eaval.iro IAncla.te, 1

À'rbltro: Sr. Joaquim Ribeiro.
Celeiro: -Aloano, Vitoriano; Pe­

dro, COSta. e.Alves.
Caval.elro Andante: Rosa; X�­

vier, EduardoçToledo e Horta.
- A. vitória ad Celeiro foi justa e'
serve para aureolar o grupo" 'mais
possante e de melhor. engrenagem­
de conjüñtô.

.

. .
.

..
_

O simpático grupo do Cavaleiro
Andante não saiu diminuido, mas,
pelo contrário, confirmou, vma vez

mais, as futuras possibilidades dos
seus elementos.
Não queremos, porém, deixar de

censura-r a c-IJifdenável atitude de
um- dos seus elementos, que .lhe­
custou a expulsão por dois minu­
tos, permitindo-se discutir, com
pouca elegância, uma decisão do
árbitro.

,

Não mencionamos o seu nome,
convenCidos que a sua irreflecção
não voltará a repetir-se, para s, u .

prestígio pessoal, para prestigio da'
sua equIpa e também para' salva- ,

guarda do futuro da modalidade·
n.. nossa vHa.

e

f{ÂUIUO. 7 - !'aUSO� 7

A'¡bitro: Sr. V. Pires, de Portimão.
Ndutit:o',' Rosa,. Ruivo, Mateus,

Codho e Ezequiel.
Luso,' Cíllo, Pescada, Desidério,

Campinas, Rosa e Pr¡mitiyo.
A pp..rdda agradou à assis.têacia,

não-só pelo entusIasmo com que
IIS equipas se bateram, de .princíplO
a fim, como também pelo número
avuhado de golos regIstados.

O Náutico, depoi� de estar na

s�tuatão de desvantllgem de 0.8,
teve uma. brilhante �ecupefllção
marcando õ golos seguIdos, 4: dos
quais por intern édio de Ezequ!el.
N J iníftio. do segundo meio tem­

po o Luso experimentou uma fOftll
reacção, com CllDpinlls em pri-'
meiro plano, e o resultado não tar­
dou em mudar brusçamente ,para
7·1;, a seu Civor.
Poucos minutos alites do nm,

M"áteus e !lovamente Eli�quiello­
graram marcar tentos para a SUI

equ.ipl1, estabelecendo· se o resulta-
do final de 7-7. .

Boa arbitng�m, resultado Justo
e pil�tida entu�lástica � correcta.

'.

Cavaco, Faísca, Clemente e Cas­
tanheira.
O resultado não pode sofrer

contestação.'
Os visitantes denunciararn supe­

rioridade individual e melhor con­
cepção nas manobras de conjunto.
Os elementos que mais nos agra­
daram foram o defesa Estrela e o

a�aDçado Frutuoso. O primeiro é
jogador de excente domínio de bo­
la e de boa patinagem. O segun­
do é um atacante de processos
simples e de remate fácil e potente.
Os nossos conterrâneos respon­

deram à superioridade do Imortal
cJ:t,Rl·uma dese considerável de en­

tusiasmo e muita rapidez mas o

seu conjunto poucas vezes evoluiu
comequilfbrio e harmonia entre os

seus sectores.
Na frente, sem embargo da boa.

vontade de Clemente e Castanhei­
ra·, faltou quase sempre um com­

plemento para o labor de Faísca.
Na rectaguarda notou-se, inúmeras
vezes, . a falta de um elemento de
apoio ao defesa Salvador quan­
dœ atraído pelo avançado direito
adversário.

. Os barlaventinos marcaram mui­
tos golos utilizando o clássico
avanço pelo flanco direito (para
Clchamar. o defesa) e cruzando
para o lado contrário, onde Fru­
tuoso aparecia desmarcado em
frente de José Luís, sem qualquer
oposição, em consequência de Ca­
vaco, ou de um dos avançados, não
.acorrerem com presteza à Cldobra.
.necessária.

· Ao intervalo os rapazes de Al­
bufeira ganhavam por B-2.

x_

FUTBS0L
Campeonato Nacional (Zona Sul)
blsP. BEJA, 4 - OLRANENSE, 2'

,

O "fracassol> apontado à equipa
do S. C. Olhanense, no passado
doming � na sua deslocação à ci­
dade ae B .. j I, não nos trouxe sur­

presa alguma E não nos trOUXI!
surpres., porque nós de.sde há mui·
tI? que afirmamos que o grupo tel,ll.
graves defeitos, sendo o principal
.prôveniente do excessivo pessoa­
lismo dos seus elementos em detri­
mflnto do conjunto. Tamoém o
séu treinador, Xavier MilsCHó, pen·
n naturalmente da mesma forma
No entanto, t�mos de reconhecer
que não pode anular se de um mo­

mento pira outro o IIvício_ .pon·
tado.
Talvez fosse conveniente pensar­

·se noutra formação, Principal
.mente na linha média que nos pa­
rece o sector mais fraco el,ll todos
o� aspectos, Fernandes e Berdejo
:thl na realidade FJgado mal, sem
precisão nos passes e sem darem
�colaboração na dtf�sa. Também
·é preciso insistir que a bola ê 'para
girar por t.odos. E' realmente pa­
ra isso que jq;llm numa equipa on­
ze elementos. Só assim podere­
mos ver algo duma equipa que
este ano aprli!senta um onte regu
lar e Com algumas pedras de valor.

rABENSE, 2 - ORIENTAL, 2

II

T-·
•

IMOfltAliI. de. Albuf.lr•• .,.
.

-O Farense no domingo pa.ssado
,1U'tlI£NTU'f)!. 4 ganhou e com todo o brilho frente
I ao. 'f ,rte grupo do Oriental um

Arbt'tro: Sr; Joaquim R búro. precioso empate; que é para osfa·
Imortal,: GonçalvGs, E.lmela·,Bir- renses o mesmo que dizer Uma vi-

.

H'd F tóril, porquanto'o �rupo lisboeta- rO'II, el er e rUluollO. . ,
..

¡ul)entuà�!' Jõs¢ .Luls,. S�_l�ador; é ó melhor da zona uI. O Faren
·

s,e �ogou e empatou e teria obtid,>
u�a 'vitória Se tivesse a seu l.do a
SGne...

.I.nporta s,li��tar que o Farense,
com os .elementos que apresentou,
p:r;>de' encarar o "CUluro com certo

Ôptimismo. Sem 'ascs de grande
càiegbria, todos os seus logadores
pracuram trabalhar para a e.qulpa
:ché¡:;u depressa à baliza e rematar

· sem perda de tempo. '

.

O público ficou por isso bem im­
pressioDado. Os rapazes da equi·
pa tiveram todos o cuidado slm­

p'tico de aervir o clube, produzindo
'futebol que não deixou de ser bo-
nito e Útil.

.

Herculano VAlel'lte

QUANTOS SOMOS?
Faro e Olhão, as terras mais populosas da provincia

POR nos parecerem inte­
ressantes, vamos ex­

!!! trair do último censo
""'""

da população alguns
números referentes ao Al­
garve. Há na nossa' pro­
víncia 88.627 famíli'as e

'

o

número de habitantes é de
328.231, dos quais sabiam
ler, na altura do recensea­

mento (1950), 152.419 indi­
víduos. Agora, vamos dar
os números de habitantes
dos núcleos populacionais,
isto é, daqueles que resi­
dem efectivamente' nas lo­
calidades e não nas fregue­
sias de que elas são sede e

que às vezes abrange áreas
que ficam distantes das po­
voações dezenas de quiló­
met:ros. Aproveitamos para
fazer a comparação en tre
os dois últimos censos:

1940

Albufeira.
Alvor •

5043
1979

• 17058
2515
2462
6958
5442
1722

• 15627
.: 9716
• .4526

Tavira • 5972
Vila R. S. António 5859

Faro
Fuzeta.
·Lagoa •

�agos •

Loulé.

Monchique
Olhão.
Portimão.
Silves •

Damos, a seguir, as popu­
lações dos concelhos cujas
sedes não, figuram na de­
signação do núcleos popu­
lacionais:

1940 191i0

Alco.utim. • 10542 10808'
Aljezur. 7870 8088
Alportel • • • 10645 9597
Castro Marim. 9557 9810
Vila do Bispo. -6097 6147

. Verifica-se que as loca­
lidades. de maior popula ..

ção são as de Faro e Olhão,
sendo notável o progresso
populacional registado nes­

ta última e em Portimão.
São as duas terras da nos-.

sa província que demogrà­
ficamente maior interesse
oferecem, no in tervalo en tre
os dois recenseamentos. De
lamentar é que, quanto a

Vila Real de Santo Antó­
nio, não tivessem sido in ..

cluldo! na zona da vila os

bairros do Lazareto e do
Matadouro, que estão den­
tro do perímetro urbano.
Critério discutível dos fun­
cionários recenseadores.
A freguesia mais popu­

losa é a de N. 8r.a da Con ..

ceiçao, cuja sede é Porti­
mão;, com 16.684' habhan­
tes, e a menos populosa é
a. ,da Raposeira (Vila do
Bispo), que acusa apenas
606 pessoas.
...._-..,...._,.",...."...,_

Abastecimento de .. ágna
T8M-SE re�lstadDI illtimamente,
�.- nesta vila' e por. vetes tepeti.
- das, a falta de água nas cana·
lizações da rede pública, devido
aoJo.rnecimento da mesma ter de
ser interrompido pelos Serviços

. Municipais respectivos.
.

Parece que a determinante des­
tas aborrecidas interrupções fre­
quentes tem sido. o abuso no gas­
to do. precioso Ifquido, feito, até
com desperdício, pDr alguns con­
sumid'ores avençados menos cons­
clenciosDs, dando lugar ao rápido
esgotamento. dOl! depósitos, que
têm de abastecer três localidades.
Todavia, e para obviar aDS va­

rladDs inconvenientes que resul­
tam dos bruscos cortes de água,
não seria pDssível aDS serviços
distribuidores, sempre desejoso.s
de bem cumprIr, mandarem avisar
a população da vila de qualquer
prevista interrupção da água?
Para isso., bastaria que um dos
habituais pregoeiros anunciasse,
com alguma antecedência, a éus·

pensão do. fornecimento, para que
em todas as casas se fizessem as

reservas necessárias, evItando as­
sim os percalços que se têm )'e­
rincado,

1950

5160
2210
17651
2621

.2249
7145
6479
2169
16592
12066

4561
7496
6086

Os concelhos de maior
densidade populacional do

Algarve são: Vila Real de
Santo António, Olhão, Fa­
ro, Lagoa e Portimão. Os
menos povoados, Aljezur e
Alcoutim. Em dez anos, a
cidade de Silves -registou
o exíguo aumento de 35
habitantes, e em Lagoa ve­

rificou-se uma diminuição
de 213 pessoas. N o concelho
de Alportel, tambéma po­
pulação diminuiu de 1.0.e
habi tan tes.

.

O concelho de maior ex­
tensão territorial 'e o que
conta maior número de ha­
bitantes é o de Loulé, que
tem 50.953 almas, e. o de
menor densidade popula­
cional é o de Vila do Bis­
po, que conta' apenas 6.147
habitantes. Os concelhos
que têm maior percentagem
de pessoas que neles não
nasceram são os de Olhão,
Faro, Portimão e Vila Real'
de Santo António. Havia
no distrito 255 estrangeiros.

( � t" -

. ""presenta, hoj :" umà alegrei co­
média. primavenl, em tee.hkoJor,
ParlS em A"r�ll com Doris Da1"e
Ray·Búlger. Um filme em que se

ama· em Paris com música-e ale
gril, e- cuja ac,ão dec.orrc entre

gargalhadas. .

.

Boa fuilsica, belas mulheres li
espl�adidos bailados . .-

.

t

(Espectáculo pan _maiores de
18 anos). .

.'

Quinta--feira, 30, um grandioso
programa duplo. O aveuiure{ro
do M,·sSísStjJ':. com Tyrc¡ne Pl.Wer
e Piper Laurie. Nova -O'¡�ans, a

cidade do luxo e do prazer, no pe-'
dodo áureo dos duelos de honra e
das festas deslumbrantes. Duas
mulhere_s na vida dum homem que
hanhou' f.ma em todo o MissisSlpi,.
pela sua correc,ã'o e pelo destemor
<!om

. que enfrentava as piores si·
tuaç6es,
A morte na selva, com Jane

Wyatt e Julie Bishop. A selva
tral,oeira onde as feras e o clima
se aliam para tornar insuportável a
vida dos brancos. Um drama sur­

ge quando um homem se sacrifica
pdo ideal que o levara lIO infe,rno
verde.
(Espectáculo para maiores de

18 linos).
,

.

Admissão' aos Liceus
8 Curso Li ceai

(1.0 e .2..0 ano) 1.0 ciclo

Oãoose explicações
PREÇOS MÓDICOS

TRATA:

Rua Cândido dos Reis, 113

i ;

------

De vez em quando ...

AS ,FESTAS

DE ALCOUTI'M,

TIVE muita pena de não ter po- \

dido aSi5istir às festas da' mi­
� nha terra. Assisti às que se

realizaram nos dois últimos
anos, e cujo produto revertia, co­
mo as deste ano, em benefício da
comparticipação na construção
do hospital sub-regional que ali
se projeçta levantar.

,
.

Ao que lá está, acompanhei-o a

erguer e tem sido vastá, meritó­
ria, a sua acção, so.b·a direcção

jroficlente e humana do sr. dr.
o.ão Francisco Dias•.

. Juntei, merecida e p.ropositada�
merite, os dois adjectivo.s e talvez
o segundo esteja a mais, porque
p�ra o médico ser pro.ficiente tem
necessàriamente de ser humano.
Se à sabedoria não. alia a com­
preensão, então é Incompleto.
Para se aliviar a dor alheia. te·

mos nós próprios ·também
.

de a
sentir. A carne que �ofre é como
qUe também carne do nosso corpo.
Ser forte não é ser Indiferente,

como ser calmo não � ser insen-
sível.· .

A$ festas deste ano tiveram a
novidade de um cortejo de ófe·
rendas, e estes têm a alta vantil­
gem de ensinar a dar - e dar é um
complemento ou um desdobra·
mento do verbo amar.
Não se pode amar sem dar, e é

tanto mais alto o amor quanto a

gente se dá de si próprio. .

Sei que o cortejo resultou Inte­
ressante, no seu aspecto. folclóri­
co., com alguns quadros regionais
bem delineado.s: - o z.agal a guar­
dar o. seu gado, tocando a sua
flauta à sombra de ,uma azinhelrilj
a tecedeira com o seu tear.de tão
."Ivas e proveitosas tradlçfjes, que
se' "ão esfumando na marcha do
tempo e' que seria Interessante
reavivar,

. �

... "

B por l'ouco que r:endesseAnão
�e¡ se muHo se pouco), ficou como
lição que é mister rrosseguir.De urna coisa se eu, que d ne·
cessário evitar _ Il preocupação
dominante.de só ofertar t�lgo.
O concelho "ive quase exclusi·

vamente da agricultura cerealffe�
ra,' Isso não quer dizer gue não
contribua com donativos,de outro
género.. t

O que é necessário é dar: -08
ovos, '0 mel, o frângão, as Ilm�n·
doas, o azeite, as meias'de l� tUe
do o que o ,concelho produz. Tudo
se vendera, para o fundo que se

pretende criar DU será consumido
no hospital que tá está a fun­
cionar.
Todos po.dem dar; mais - to­

do.s devem dar. Dar é consolar
os que so.frem, é coU!!Olarmo·no8
a nós mesmos, no. refrigério que
damos às no.ssas agruras pelo
bem praticado,
Dizia João Cidade, no. mundo

cristão. S. João de Deus: Dai es·
mDla a vós próprios.
Profunda verdade; vIsão de lar.

go alcance.
A semente está lançada. E'

necessário prosseguir, acarinhá­
-la, para que se desenvolva e fru­
tifique em colheita d(¡l farta abun-
dância. .

Trindade e Lima
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NOTfcI-kS rio ALGARVE

=Be�::���OS ALMEIDA 'GARRETT UM RETRATO
DO PINTOR o PROTECCIONISMO

1\ M BRI� 1\N'e

Mercado semanal

,(CONCLUSÃO,DA I,' PAGIN,A) A representaçâo da peça deu
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) abundantemente que falar. O

Bernardo de Passos é divi- brearia com ela para morrer Inspector Geral dos Espectâcu-
,

'" ,por Portugal, lembrando (1 sua los, Lopes de Andrade, mutiloudida em' três ciclos, O ei- AIda e a liberdade do povo. o original, e os jornais barafus-
do inicial, correspondente A plateia do teatro da R: dos taram, vaiando a Censura dos doso ministro algarvio, eng.

àaparição do �e.u primeirn Condes sentiu a peça, e as teatros. Esse falatório não deu Duarte Pacheco, pintado por
livro de versos, Adeus, pu- ovações mataram à nascença o resultados práticos mas ... ficou Joaquim Rebocho, um nome

. . projecto de' pateada. Mas os na história, a pintar ao vivo o
que, por méritos próprios, jãblicado aos VIn te' e seis cabralistas, odientos, juraram periodo despótico dos Cabrais,

anos, define-o ,o dr, Vergt- oingànça: e proibiram a repre- inclusive ao meter da tesoura adquiriu especial relevo na

lio Passos como a encarna- sentaçâo, por conter matéria no monumento máximo do tea- pintura portuguesa contempo-
d

.

d
.' contrária à orientaçâo do Go- tro português! rãnea, também [ã encomen-ção o génio o cancioneiro !

'

verno
,

' 'Quanto a no's, a princioal VI',- d'
,

Ó 1
' I' is o I d d h bu, ao mesmo artista, ump pu ar, com o seu Ir m A po itica, sem tioi a nen ,u- tude de Garrett reside no facto

ingénuo, cândido, melancó- ma, votara Garrett ao ostracis- de nunca ter capitulado diante retrato 90 Marquês de Porn­

lico, saudosista e .mtstico. mo e, agora, perseguia qs suas das dificuldades que a política bal. Desta forma, o nosso

No .segundo, com a publi-
obras.' Não obstante, foi neste lhe criava. Como homem de Município, prestando justaperíodo que ele escreveu o «Frei teatro, encontrou na história a- homenagem ao monarca fun­cação de 'Grão de Trigo, o Luís de Sousa» _: monumento sua grande arma contra os des-

espírito de Bernardo de máximo do teatro português, mandos do seu tempo. Melhor d{ldo� �a vila, ao seu primei­
Passos, mais culto, define- que o Conservatório ouviu ler, que ninguém, ele soube encon-: ro, ministro, e ao malogrado

. em 6 de Maio de 1843. trar, na galeria dos vultos do' estadista dos nossos dias, a-se e concretiza-se num pan- N F" ,

I
•

o « ret» converg_ef!l, simu -

passado.aqueles que mais se pa- quem os problemas de Vilateísmo idealista e num amor taneamente, o classicismo e o reciam, no carácter e nos actos, ,; '+', ,,'
,

universal que acompanha a romantismo, a,mbos mergul�an- com ospolíticos seus contemP9": Rea! de Santo Anton,lO sem­

sua obra até ao fim, numa do a� slfa,s ra�ze� no rico humus râneos, Daí nasceu o seu ,tea-,' pre!mereceram especial aten­
i naI terável continuidade.

da hl,st?na patria, O autor, no 'tro crítico, à prova de tesoura, .ção e interesse, reune, ao

E, .finalmente, no terceiro' �refaclO dlahobrah imprd,essad, con- de que é exemplo a «Sobrtnha .mesmo três obras de arte que
, ... , , ,essa ter- e c ama o rafJla do Marquês», posta em cena em _' " '

ciclo, em que o autor inclui em vez de tragédia para «não 4 de Abril de 1848 .,' poderão substituir com larga
QS livros póstumos do Poe- romper de vi?eira com os esta- !vesta peça, há m�ito quem oe-; vantagem,' em valor artístico
ta, Refu'gl'o e A ,A'rvore e o [ermos r�sp'eltadosdo_s séc_ulos,» ja a caricatura do espírito bur-; e significado os anacrónicos

, E etectioámente a acçao de .

b d é ulo XVIII"
,

N' h t
' , " I'd' t 'h gues, a no reza os c .retratos que ornamentam pre-ln o, o seu pan eismo em- certa a t�rCf em I�m e, l{an a

e .•. o todo poderoso Costa Ca-' ,

beleza-se e s.irpplifica.�e, o sabor trasteo- Ha, aS�/m se bral, que então era um nobre seAntemente a Sala Nobre da
amor e o sentunento univer- pode dieer, uma brusca otragem: de fresca data. Câmara,
sal sublimam-se, e a forma Ç2uan�o, � R�m,elro se ,eleva do Daqui até à morte do imtnen- Felicitando a Câmara Mu-

tmagtnarto túmulo, a _VIda cessa te homem de letras medeiam "I I
' '-

,poética torna-se modelar, para aquele casal felIZ dos Sou-
pouco mais de 6 an'os, grande' fnl?IPa pe a aq�lsl�ao agora

eO lirismo em Bernardo ,S(1S e para o fruto dos seu� amo- parte deles consumidos na poli- ,el.ta� prestamos justiça ao seu

de Passos consti tui umacon- res. O enredo - que a, h_tstória tica da Regeneração. Em 1852, presldente, que, no estudo e

tribuição.valiostssima _p'ara "ass'!fJura ser reqJ -;- a,dwtn,�a-se ainda escreveu o «Camões no' resolução dos complexos pro-
,

, ,'I' quando o RomeIro se considera Rocio» -peça de inferior qua- 'b d d,"
-

° conhecimento deste.adrni- «ding'uém» apontando sinistra- I'd ct t ti 'd' I
' lemas a a mtnistração mu-

,

., "', I a e e ana ema IZa a pe a crt» "

I
_

, Iraver :po�t:a algarvio, devo- mente o seu proprio retrato. A tica
' nrcrpar, nao esquece os va 0-

to Jl,p,a,i�Qn..a$lo�Qa sua terra, tragédia çomeça, paca acabar
.

J.•Uva Carvalho res do espírito.
dotado de esensibihdade com "grandeea: aquele Manuel

emi nen temen t'e' '1 U'SI'ada,
de- Sous�, �om'em' dé armas ',e -�-::--------------­
brioso ftdalgo, 'recolfte-s'e à or-

contemplativ9 co m ° u m dem....

de $: Domingos,' onde, sa- (2 a r t a d ,e�' ,L I- s b o at'
'.,

1 bf!mgs, s� .filmou n.um dfJsmais, '
'pas or e simp es como um

perfeitos. cultivadores da li.nguamarinheiro», na feliz ex- porhlgue},á. E" o
.

exemplo da
pressão do escri tor Sousa morte glortosa. .

Costa, e q ue foi, ao mesmo Em resumo: o C0nvento mata

tempo, um eterno enamora- d.oi.s'sere..s, (} a tisica lev,a para
a sepultura o terceiro. '

do que, na sua concepção Esta peça de Garrett não en-

espiritualista do amor uni- controu um franco acolhimento

versal, ent�rnecidameQte nos teatros públicos, porque,
elevou e dignificou a mu- não obstante o patriotismo que a

envorve, põe em primeiro planolher.
. ,

'

a rivalidade luso-espanhola, que. rNa segunda par;te qes,ta nessa, altura os governantes
ob,rà, ,o dr. Vergílio ,Pàssos procuravam adoçar. Observado
'r'ecorda alguma,s homena- o enredo sob este prisma, o dra-

ma reflecte uma. critica à políti­gens póstumas ao poeta do
ca do Goverrzo.

A d,eu,s, que l,i;le foram pr�s- Impotente 'par;a vencer as di­

tad!l:s nÇ> Alga:,rve .e �m Lis- fic,uldades de toda a ordem que

boa, e qu.e culminaram com lh? s.urgia.m ClO caminh.o, Garrett
, .. . . . . fez erzsaiar a sua peça por umar :iniCiativa �m englr uW grupo de amadores, que a repre-

n:I0,Ilum.en�o a '��t�ard9 'd� sentou, na noite. de 4 de Julho'
�a,s�<?s, a_ct9 _d� Ju.�.tlça pre,s- de 1849, no pequ,eno teatro da
tes ,a ç()ncretizar-s�, em S. Quinta do Pinheiro. A' casa,

B 1 apesar de minúscula, acomodou

rará.:n"��t�a','�1.·:�Wo'rt�,,- ,��:ã. t�r� muita gente, e o autor recebeU
� , jq�ta consagr.açdo da sele.cta•

O'�'W3tO dQ p,pet.li, fundi- a§sist�nci.a, que talves lhe tiv,es­
da :em ·bronze, é uma admi.. �e §ervido de in,centivo para 9
rável obi,a de estat'ilárfa, da g�:��nUaat��nfadasuc�;_b�a,« T�
fiutQd.à" d,O r�.s�uUà'r' Raul Simplicio», que subiu à cena em

'Ç��j�r. 9 PlJ,rit.() e Q ar� 11 de Abril de 1844, quando dC!

ranJo arqUltectomco do mo- inaliguração do teatro amador

numento estão confiados ao
Thália', Esta casa de espectá-

" culos, que se situava em Santa
jóve,m e di,stlntc)�r(l'uitecto, Clara, ficou c,onhecida por «no�
nosso c,onterrân,eo, Manuel vo teatro d? Alfama» e, não

Gomes da Costa. obstante os seus preços popula-
,

b res, teve u;na vida efémera.Pôr tal mótiY:o, este ri.:- A má vontade contra Oarrett
Ihapt.e estud.o do dr. Vergí- subiu a tal ponto que, estando
lió Passos, que aplaudiPJos para se inaugurar o teatro D.

cõmo contribuição notável Maria II e não existindo origi-
nais à altura da inauguração,para' uma mdhor interpre:- preferiram levar à ceila uma

táçãq da pers'o:ri�lidade dq peça de Duma�!
gtand� poeta: algarvio, ofe'- Na oposição houve protestos

fI estrondosos. A «Revista Uni-rece umà agrante opqrtu- versal Lisbonense» foi quem feznidad�, vistà representar, mais barulho, lembrando que o

cqm,o q pfópriQ autor o cón� «Frei Lu(s de Sousa» fóra re­

fe�!3!3à, �m.ai� uma: p�dra na presentado num dos melhores
obra construtiva da Comiso teatros do Rio de Janeiro, en-

d l\¡f B quanto que, entre nós, vivia na
Sao ,o "'fonumento a' er· bagagem artística das compa-
m\(do de :rás�os� � pedra nhias ambulantes! B no seu

que; sem' favor, pode repu- número de :I de Outubro de 1845

tar-se altamente valiosa. escrevia ..

,Edição 'cuidada.
-,

Admi. �.sabemos que já em França,
, em Inglaterra e Alemanha, o

rável, Q btev� 'prefácio dQ «Frei Luís. de Sousa» é conheCi­
dt:. Júlió Dan tas. Uma iri� do e avaliado de muitos litera­
teress,ante gravUil'a de Ber- tos e pessoçzs de gosto, a q�em

nardo de Passos, da auto.
ndo é estranha a ,nossa lingua,.
no Brasit é uma coisçz popf.ll(lr,

ria do distinto artista Ma- pode-se dizer que recebeu carta

n�er C�banas.l valodz,a a. de grande naturalização, e ne­

capa d�ste livro" que lemos nhum teçtro de L(s.boa ainda
d ten.lou repres_en._tá·lo h>

com sumo agrã o. A cff!speitf? da grande cçzmpa., , , ,"

D,_ �_ /tha da imprensa, a obrha primaa,de Garrett só teve a onra e

chegar a um 'teatro público em
1 de Agosto de 1847 e, mesmo
assim, no velho Salitre, que nes·
te tempo era a pior casa d,e es ..

pectáculos de Lisboa.

ALBERTO DE SOUSA
(CONCLUSÃO DA ,.' PAGINA)

EM sua reunião de 20 do corren�
illi te, a Câmara Municipal desta
- vila, tendo em 'atenção o que
lhe foi representado' pelos jnte­
ressados, deliberou promover a
transferência do local em que se
efectuava o mercado stmanal (ah­
teriormente na Praça Marquês de
Pombal e, depois, na Avenida da
República), para a Rua de Sousa
Martins, a norte da Rua Teófilo
Braga,
Esta decisão começou a vigorar

ontem, dia 25.

---------

(CONCLUSÃO DA I," PAGIn) ; 'fé e ostentam o nosso idio-
o Governo e o povo portu.! :rp.a; por isso, Goa também

gueses acompanharam,' o é Brasil •.. ':.
Brasil no seu recente luto; �. E estas estrofes em pro­
e até a própria fonna COlDO' sa, estas estrofes sem rima,
se realizou a viagem: - com' e�stas belas e estranhas toa­

uma rapidez que nos leva �, ,das, em que há o apelo ao

pensar na� proximidade em' mais íntimo do Brasil, aos
que se encontram os dois ,«trovadores do meu sertão:.,
gra�des países atlânticos, e aos cantadores e contado,,:
que permi.tiu ao prof. Pau- res de.,«es.tórias:.: .

lo Cunha mterromper, ape- «Val, bnsa matutIn!l, par­
nas por alguns dias, o seu te enquanto é cedQ. Leva
extenuante trabalho, pa,ra contigo o pólen das nossas

ir dar ao Brasil o abraço flores, o canto das nossas

de Portugal e logo voltar à cigarras. Chega até Goa e

tarefa de assegUl:ar, n� pa�, diz-lhe, baixin�o, que ela
a defesa da honra e da também é BraSIl ••••
dignidade nàcionais. Na verdade, a grande li·
Assim, Lisboa viveu e çâo desta visita do prof.

sentiu cbrasilicamente:. es- Pa�lo Cun,ha ao Brasil-li­
ses dias, sentidos e vividos ção para a comunidade

cportuguê.smente:., �o Rio e lusitan.a daq.uém e além
em São Paulo. ASSim, nesA Atlântico e hção, sobretu·
ta semana memorável na do, para C? Mundo livre - é

his�ória das r.elações luso· a de eGoa também ser

-brasileiras, se ergueu ain.. Brasil ••
da mais alto o edifício de " No Rio e São Paulo, o

uma àmizade internacional, Ministro do,S Negócios Es­
que a ninguém pode ofere- trangeiro,s teve acolhimen­
cer quaisquer dúvidas; as- to triunIai ; as provas de
sim nos descobrimos - por- apreço que recebeu são

tugueses e bnsileiros - inúmeras; as conversações
diferentes de todos os ou- com o Chanceler do Gover­
tros povos, comungando no brasileiro representa­
realmente de uma nacion�� ram, Po! ce.r�o, in�stimªvel
lidade comum. cC?nt,ributo l1a consolidação
Um pormenor expressi\To da defesa dos interesses

deste estado de espírito é 'comuns no plano interna­
o artigo que Hélio Rocha ciona1; a aceitação pelo
escreveu para a +:Pátria Por- Presidente Café filho do
tuguesa:., do Rio de Janei- convite para visitar Portu·
ro, nas vésperas do malo�' gal constituiu para os dois
grado «satyagraha. contra povos gratíssima noticia;
Goa, artigo em que de-, e a inauguração do. Coló­
sassombradamente se pro:, ,quio Luso-Brasileiro, as so­

clamava: cGoa também é <Jemes cerimónias dÓ douto ..

Brasil». Transcreveram-no -rà.mento «honoris causa.

outros órgãos da Imprensa ao Ministro Português n�
carioca. E está agora a Universidade paulista, as

aprendê-lo de cor o povo declarações feitas quanto à
de Lisboa, quando na pra- intensificação do interca,m­
ça dos Restauradores desfi� bio cultural, tudo isto são
la perante a montra do parcelas de uma soma, de
Palácio Foz e nela pode ler, extraordinário valor. Co­
com emoção, este «cantar mo símbolo de tudo isto
de amigo:. que do Brasil ficará, porém, o mOmento
nos vem': mais belo da visita minis-

q;Goa não é de Portugal. terialj aquele em que um

Goa é Portugal. Filha da �anónimo goês, trabalhador
nossa Mãe Pátria, Goa tam- do Brasil, atravessou a muI­
bém é Brasil. Hera:nça es- tidão de portugueses e de

piritual da nossa herança, brasile,iros, e se aproximou
Goa também é Brasil. Sei- do Ministro e o abraçou,
va missionária da nossa dizendo eViva, Portugah.
seiva, Goa também é Bra- E em que a multidão lhe
sil. Sangueheróicodonos- respondeu, cantando cA
so sangue, Goa também é Portuguesa., em homena­
Brasil. Tal-como nós, Goa gem a Goa, «que é também
é irmã de tantos p,ovos que do Brasil, por ser de Por­
no fascinante Império do tugab.
Oriente defendem a nossa António Maria Zorro

mentavam os seus. DittÍinuiram
o auxílio aos países insuficiente­
mente desenvolvidos, ao passo
que os comunistas intensificavam
a sua campanha na A'sía e na

A'frica. Finalmente, puseram de
pé barreiras . alfandegárias, en­

quanto os comunistas propunham
ao Ocidente novas ocasiões de
trocas comerciais •.

(<<O Século» de 19/9/54)
A ofensiva contra a eco­

nomia europeia é manifes­
ta. Os homens dos dóla-

ropeia. • res parece não se terem

Sobre as sardinhas sem ainda dado conta de que a

pele e:sem espinha .lançou subversão da economia des­
a livre América 30 % cad ta pobre Europa arrastá-los­
valorem», e sobre o atum -á .também, Há poucas se­

esse imposto ascende a manãs, elevaram os direitos
45 8/0, Quer dizer que es- sobre os relógios suíços, e

tamos impossibilitados de 'agora deliberaram manter

concorrer, com o produto as tarifas alfandegárias so­

do nosso trabalho, aos mer- bre os figos secos, há dois
cados norte-americanos. No anos elevadas de 2 1/2 cên­

entanto, a nação que se timos para ,4 1/4 cêntimos.
arroga protectora des euro- Será esta a melhor ma­

peus, isenta de imposto a neira de auxiliar a Europa?
matéria prima (atum con- -Estavam os europeus es­

gelado) porque assim dá perançados que os .gover­
mão de obra aos seus ope- nantes americanos reconsi­

ráríos, esquecendo -,se de derassem, mas verifica-se,
que o .nosso operário, mais com tristeza, que não só

pobre que o seu camarada 'não reconsideram como

norte-americano, t amb
é

m agravam as limitações im­

precisa de viver e-que é i-n- postas ao comércio desta
digno e revoltante arrancar velha e sofredora Europa.
o pão a quem tanto preci- E'isto dizendo eles que es­

sa dele. tão empenhados em nos de-
São un-ânimes os prot-es- fenderem! Como manifes­

tos co.ntra a atitud� nor!e-I tação de coe!ência não c?­
-,americana. O eFlDa,,Ilclal Qhecemos SI tuaçâo m.als

Tfmes. lamentava, há dias, caricatal

qué eno momento em que Porque a nossa província
a Eúropa, ocidental faz um tem sido plenamente atin­

esforço especial para liber- gida nas suas actividades
tar o seu' comércio dos en- principais (conservas e fru­
tfaves que' o têm limitado tos secos) pelo insensato
desde a guerra,., os Estados proibicionismo norte-ame­

Unidos e a Austrália recru- ricano, daqui ipanifestamos
desçam na sua campanha ,a nossa solidariedade a to­

de proteGGionismo. E ,esta' dos aqueles que, embora
política insensata assume baldadamente, se têm em­

proporções tão antipáticas, ,penhado em fazer ver à po­
que o� próprios .america- derosa. �ação JI�e é tempo
rios estão a reagIr contra de aUXIlIar efectivamente a

medidas que forçosamente Europa, não dificultando a

hão-de cavar um abismo vida e a actividade dos eu­

entre! a Europa -e ,a Améri- r��e.us e não alien�ndo d�­
ca, se os governantes d-este fImtlvamente a S1 m pa tIa
país se não derem conta da destes. Tudo o que não

graviçlade de atitudes tia seja integrar-se neste prin­
nocivas para a economia cfpio de ajuda e colabora­
e,uropeia e, consequente- Ção �ó pode conduzir a .um
mente, -para a estrutura po- camInho que nem amerIca­
lítico-económica das nações nos nem europeus deseja­
do Velho Mundo. Adlai riam trilhar-o da ruina e

Stevenson, ao ab-rir ag.ora a o da subversão.
campanha eleitoral, disse
verdades flagrantes. E I e
afirmou:

tem sido preconizada e, por
vezes, quase imposta à Eu­
ropa.s
eQuando se modificará

esta posição dos Estados
Unidos? Nada permite pre­
vê-lo. A indústria portu­
guesa de conservas conti­
nua a aguardar resignada­
mente, como tantos outros
sectores da economia eu-

(CONCLUSÃO DA I," PÁGINA)

AOIN,.re GIIIAI'

CARLOS GOMES " C.", L."

4, L. VITORINO DAMÁSIO - LISBOA

TELEF. 668087 (3 J,INHAS)

�Os republicanos reduziram os
O «Noffata. elo �U! ...y.»

programas de despezas militares, y.nel.· •• em Olhão, na '¡y ..a·

ao passo, que os comunistas au' ri. e.pel., Rua elo eom'raio.

JOB

SERViÇO, REGULAR ,MENSAL

Para HAVANA, V'ERA CRUZ, COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, IMO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"A N DYK"

Quem avisa. I •

carrega em LISBOA em 27 de OUTUBRO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San
Francisco, Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

«DIEMERDYK> �2 de Outubro
<DURANGO>-19 de Outubro

Segundo informaç�o da Câma·
ra Municipal, terminam, no pró­
ximo dia 50 de Setembro, os pra­
zos para pagamento do imposto
de incêndio e para a concessão de
licenças de cães.


